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Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Salim Curiali, que disptie sobre a obrigatoriedade de se
proceder à colocação de placas numerando as pontes do
Município de São Paulo, com vistas a melhorar a.t.
condiçes do trânsito na cidade, facilitando- a locomoção
dos munícipes.
A matéria insere-se no âmbito da regulamentação do

	

4111 	 trânsito, que é "o deslocamento de pessoas ou coisas
(veículos ou animais) pelas vias de circulação" (in
"Direito Municipal Brasileiro", 63 ed., Ed. 	 Malheiros,
Pág. 318).
Embora a Carta Magna reserve privativamente " à União a
iniciativa de leis sobre trânsito e transporte (art. 22,
XI), a própria Constituição Federal atribuiu ao Município
competncia para ordenar o trânsito urbano e o tráfega
local, abrangendo o transporte coletivo, que são
atividades de interesse local (art. 30, 1 e V).
O Código de Trânsito Brasileiro, Lei Federal n2 9.503/97,
vai ao encontro do disposto na Constituição, ao declarar
competir "aos órgãos e entidades executivos de trânsito
dos Municípios, no âmbito de sua circunscrição, planejar,
projetar, regulamentar e operar o trânsito de veículos,
de pedestres e de animais" (ar t. 24, II, 13 parte).
O projeto está amparado nos arts. 13,	 1 e 37,	 "caput"
ambos da Lei Orgânica do Município.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de .maioria

	

110	 simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às ComissCies
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento interno
desta Casa.
Par tol, o-exposta, somos	 • •
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Relator:

RELAT-ÓRIO

PARECER	 DA COMISSÃO DE, TRÂNSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 556/98.

Trata-se de projeto de lei do nobre vereador Salim Curiati, que dispõe sobre a

numeração, em ordem crescente e sem prejuízo às atuais denominações, das pontes que

cruzam as marginais dos rios Tietê e Pinheiros.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça manifestou-sé à fls. 27 pela legalidade

da propositura.

O projeto de lei em tela visa facilitar a visualização das placas de sinalização

informativa dispostas ao longo das marginais. Tal medida incidiria diretamente na fluidez

do trânsito e proporcionaria melhores condições de localização e orientação para os

motoristas que se utilizam das marginais.

No que tange ao mérito da Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade

Econômica manifestamo-nos favoravelmente à propositura.

Sala das Sessões, 09.4k mareb de 1999.
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VEREADORA/MARIA HELENA

Sr. Secretario
,

. - Solicito que o Relatorio da Comissão de Transito, Transporte
e Atividade Economica seja encaminhado à Douta Comissão de Finanças e
Orçamento, tendo em vista o arti ,-, 64 e art. 75, .§. 1 2 do RI.

Atencioamente,

Recebido na Ce-iins 5.o dilb
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O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereàgar-ISalim Curiati,

visa instituir a numeração das pontes que cruzam as marginais dos Rios Tietê e

Pinheiros, em ordem cronológica crescente, conforme Anexo 1 à propositura - da

Ponte Gabriela Mistral, com o n2 1, até a Ponte Jurubatuba, com o n2 28. A

referida numeração dar-se-á por meio de placas de sinalização informativa, com

mlatamanho e cor que facilitem a sua visualização a grandes distáncias. Serão

mantidas as denominações atuais.

Como justificativa, argumenta-se que a medida facilitará e melhorará a

circulação dos veiculas nas marginais, e permitirá ao motorista definir sua

localização com mais facilidade.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor ao projeto, uma vez que as

despesas de sua execnNcorrerâo por conta de dotações orçamentárias próprias.

Sala da Comissão \de \finanças e Orçamento, em f ledfl em .
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ORADOR:

TAQ.: Márcia SESSÃO: 108-SE Assistente Técnico d Direçjtó

APARTEANTE:	 RwÁstm d6)..
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1 Direetló III

23.IPL_556/98,'d Vereador Salim Curiati (PPB)

Dispõe sobre a numeração das pontes que cruzam as marginais

dos rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas denominações.

Fase da discussão:c›-'
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGMPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGR,' A,
nue	 v. • . .iç',,' 1.51113 1 oe

TAQ.: Márcia	 SESSÃO: 108-SE Iát§s -Nr:ffiN"Téc"Icti "c OileIM III
Reuistro 10.863

APARTEANTE:	 DÃTA: 09-11-99

ROD.: 4 FOLHA:5

ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto - PMDB) - Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão. Os contrários, ou aqueles

que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa):-Estprovado.fr

Passemos ao item seguinte.
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DATA: 08-11 SEM REVISÃO

32.	 PL 556/98, do Vereador Salim Curiati (PPB)

Dispõe sobre a numeração das pontes que cruzam as marginais

dos rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas denominações.

Fase da discussão: 2'
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TAQ.: márciaROD.:11 FOLHA:4

ORADOR:,

SESSÃO: 122-SE

DATA: 08-11

Kes.!stro I O iSt33

SEM REVISÃO

O SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto - PMDB) - Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

votação, manifestem-seaqueles que desejarem verificação nominal de

agora. (Pausa) Aprovado. Vai à sanção.

Passemos ao próximo item.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado como lolha
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Registro 10,863

À LEG.3 — Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2'
discussão e votação na 122 8 Sessão Extraordinária de 8 de novembro do
corrente, estando em condições de ser enviado à sanção.

09.11.2000

/*)
B REN LpANDELMAN

Assessor Técn. Leg. Chefe - ATM
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Sra. Soraia,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autentica,

preparar registro e carta de lei.

08/11/00

_

MGELA
 BORON ANDREONI

Chefe de Seçao TéCniCa iV

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme solicitação de V.Sa:--

08/11/00

SEGUE.J.AjL 	  juntado. lá	 nesta data,L11 	  documento .u4 ... o papel para informação, rubricado ...2?

sobiolm,à 	

POVO C~X'S SANTCÍS
(a ) 	 ktaLstlirkMdifiii:
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CÂMARA MUNICIPAL DE S*2231

São Paulo, ia de novembro de 2000.

•

1.8 - OF-LEG3
OFICIO N.0434/2000

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 08 de novembro do corrente relativa ao Projeto de Lei n°
556/1998, de autoria do Vereador Salim Curiati, que dispõe sobre a numeração das
pontes que cruzam as Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas
denominações.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ARM2MUO
Presidente

Anexo: Anexo 1.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 08 DE NOVEMBRO 

DE 2000. Cópia extraída de fls. n° 01/02 do Processo. (PROJETO DE LEI N°

556/1998). (Ver. Salim Curiati). Dispõe sobre a numeração das pontes que cruzam as

Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas denominações. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Fica instituída a

numeração das pontes que cruzam as Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, situadas no

Município de São Paulo. Art. 2° - A numeração das pontes a que se refere esta lei far-

se-á em ordem cronológica crescente, com início na Ponte Gabriela Mistral, que terá o

N° 1 (número 1), e terminará na Ponte Jurubatuba, que terá o N° 28 (vinte e oito), na

conformidade do que dispõe o Anexo 1 desta lei, que dela fica fazendo parte

integrante. § 1° - A numeração instituída por este artigo será implantada sem prejuízo

da manutenção das denominações atribuídas às pontes, efetuando-se por meio de

acréscimos dos números aos respectivos nomes. § 2° - A numeração de que trata este

artigo será a mesma qualquer que seja o sentido da direção adotada nas marginais. Art.

3° - A numeração das pontes instituída por esta lei dar-se-á por meio de placas de

sinalização informativa, com tamanho e cor que lhe dêem destaque, de modo a facilitar

a sua visualização a grandes distâncias. Art. 4° - A presente lei será objeto de

regulamentação pelo Poder Executivo, que, entre outros requisitos e formalidades para

sua implantação, definirá a forma, o tamanho, a cor e demais detalhes das placas de

sinalização das pontes, respeitados os padrões técnicos e as disposições constantes da

legislação de trânsito pertinente. Art. 5° - As despesas decorrentes da execução desta

lei correrão por conta das dotações próprias, consignadas no orçamento, suplementadas

se necessário. Art. 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas

\\
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as disposições em contrário. Eu, 	 *CM'.	 Assistente Técnico de Direção
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1, padrão "QPA-13-D" extraí a presente cpiao fielmente de fls. do livro competente n°
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• aa) Armando Mellão Neto; Pierre de Freitas; Milton Leite; Devanir Ribeiro; Mohamad
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O uncionário

CÂMARA MUNICIPAL DE 514,QARP~ os

LEI N°	 DE	 DE	 DE 2000.

Dispõe sobre a numeração das
pontes que cruzam as Marginais
dos Rios Tietê e Pinheiros, sem
prejuízo das suas denominações.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 08 de novembro de 2000,
decretou a seguinte lei:

Art. 1° - Fica instituída a numeração das pontes que cruzam as
Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, situadas no Município de São Paulo.

Art. 2° - A numeração das pontes a que se refere esta lei far-se-á em
ordem cronológica crescente, com início na Ponte Gabriela Mistral, que terá o N° 1
(número 1), e terminará na Ponte Jurubatuba, que terá o N° 28 (vinte e oito), na
conformidade do que dispõe o Anexo 1 desta lei, que dela fica fazendo parte
integrante.

§ 1° - A numeração instituída por este artigo será implantada sem
prejuízo da manutenção das denominações atribuídas às pontes, efetuando-se por meio
de acréscimos dos números aos respectivos nomes.

§ 2° - A numeração de que trata este artigo será a mesma qualquer
que seja o sentido da direção adotada nas marginais.

Art. 3° - A numeração das pontes instituída por esta lei dar-se-á por
meio de placas de sinalização informativa, com tamanho e cor que lhe dêem destaque,
de modo a facilitar a sua visualização a grandes distâncias.

Art. 4° - A presente lei será objeto de regulamentação pelo Poder
Executivo, que, entre outros requisitos e formalidades para sua implantação, definirá a
forma, o tamanho, a cor e demais detalhes das placas de sinalização das pontes,
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O funcionário 	 42	 ..

CÂMARA MUNICIPAL DE SAI	 . O
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respeitados os padrões técnicos e as disposições constantes da legislação de trânsito
pertinente.

Art. 50 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações próprias, consignadas no orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 09 de novembro de 2000.

O Presidente,

SLF.
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Recebido Hoje 

Anexo: Anexo I.•

São Paulo, 16 de novembro de 2000.

Recebi oficio Leg. 3 n° 434/00, de 16/11/00,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao

Projeto de Lei n° 556/98, de autoria do Ver. Salim Curiati.
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GABINETE DO PREFEITO

'ed. ata 42 ,./LteèOf

São Paulo, 8 de diftAto de 2000

Senhor Presidente

• Tendo em vista que o Projeto de Lei n° 556/98,

que dispõe sobre a numeração das pontes que cruzam as Marginais dos

Rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas denominações, deverá ser

promulgado por Vossa Excelência, nos termos do disposto no § 70 do artigo

42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, sirvo-me deste para

comunicar que, para o referido diploma, foi reservado o número 13.101.

Assim sendo, devolvo com o presente a cópia

autêntica do mencionado projeto e aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

C LSO
Prefe o

Ao Excelentíssimo

Senhor Armando Mellão Neto

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

CMF/msmrp
Reserva 556.doc

•
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Sr. Zuzi,

Juntar ao presente processo o Of. ATL nQ 126/00.

Oficiar ao Executivo, encaminhando cópia autentica de lei promul-

gada. Preparar lauda e carta de promulgação.

08/12/00

ÂNGELA BORIDO ANDREONI
Chefe de Seção Técnica

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme solicitação de V.Sa.

oe/w/aa

ZWSSATO
Anisteãne Chefia Técnica



	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 08 DE NOVEMBRO

DE 2000. Cópia extraída de fls. n° 01/02 do Processo. (PROJETO DE LEI N°

556/1998). (Ver. Salim Curiati). Dispõe sobre a numeração das pontes que cruzam as

Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas denominações. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Fica instituída a

numeração das pontes que cruzam as Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, situadas no

Município de São Paulo. Art. 2° - A numeração das pontes a que se refere esta lei far-

se-á em ordem cronológica crescente, com início na Ponte Gabriela Mistral, que terá o

N° 1 (número 1), e terminará na Ponte Jurubatuba, que terá o N° 28 (vinte e oito), na

conformidade do que dispõe o Anexo 1 desta lei, que dela fica fazendo parte

integrante. § 1° - A numeração instituída por este artigo será implantada sem prejuízo

da manutenção das denominações atribuídas às pontes, efetuando-se por meio de

acréscimos dos números aos respectivos nomes. § 2° - A numeração de que trata este

artigo será a mesma qualquer que seja o sentido da direção adotada nas marginais. Art.

3° - A numeração das pontes instituída por esta lei dar-se-á por meio de placas de

sinalização informativa, com tamanho e cor que lhe dêem destaque, de modo a facilitar

a sua visualização a . grandes -distâncias. Art. 4° - A presente lei será objeto de

regulamentação pelo Poder Executivo, que, entre outros requisitos e formalidades para

sua implantação, definirá a forma, o tamanho, a cor e demais detalhes das placas de

sinalização das pontes, respeitados os padrões técnicos e as disposições constantes da

legislação de trânsito pertinente. Art. 5° - As despesas decorrentes da execução desta

lei correrão por conta das dotações próprias, consignadas no orçamento, s lem ntadas

se necessário. Art. 6° - Esta lei entrará em vigor nata de sua publi ão, evogadas
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ANECO 1 a que se refere a Lei N°	 , de	 de

,

.•	 I	 n

Número Nome
1 Viaduto do Imigrante Nordestino (Ponte Gabriela

Mistral)
2 Viaduto Gal. Milton Tavares de Souza
3 Ponte Aricanduva
4 Ponte Tatuapé
5 Alça de Acesso à Rodovia Presidente Dutra/ Fernão Dias
6 Ponte Presidente Jânio Quadros (Ponte da Vila Maria)
7 Ponte Vila Guilherme
8 .Ponte Cruzeiro do Sul
9 Ponte das Bandeiras
10 Ponte Casa Verde
11 Ponte Limão
12 Ponte Julio Mesquita Neto
13 Ponte Freguesia do Ó
14 Ponte Ulisses Guimarães (Alça de Acesso à Rod. dos

Bandeirantes)
15 Ponte Piqueri
16 Ponte Atílio Fontana (Ponte Anhanguera)
17 Ponte dos Remédios
18 Ponte Jaguaré
19 Ponte Cidade Universitária
20 Ponte B. Goldfarb
21 Ponte Eusébio Matoso
22 Ponte Eng° Roberto Rossi Zuccolo (Cidade Jardim)
23 Ponte Eng. Ary Torres (Alça de Acesso à Av. dos

Bandeirantes)
24 Ponte Morumbi
25 Ponte João Dias
26 Ponte Transamérica
27 Ponte Socorro
28 Ponte Jurubatuba

---j--,
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Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da Lei n° 13.101, de 08
de dezembro de 2000, promulgada pela Câmara, de acordo com o § 7° do artigo 42 da
Lei Orgânica do Município de São Paulo, que dispõe sobre a numeração das pontes
que cruzam as Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas
denominações.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•

AR M Açâ 4hL.
Presidente

Anexo: Anexo 1.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.
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	 Cópia autêntica. LEI N° 13.101 DE 08 DE DEZEMBRO DE 2000.

(PROJETO DE LEI N° 556/1998). (Ver. Salim Curiati). Dispõe sobre a numeração das

pontes que cruzam as Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das suas

denominações. Armando Mellão Neto, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo,

faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com o § 7° do artigo 42 da

Lei Orgânica do Município de São Paulo, promulga a seguinte lei: Art. 1° - Fica

instituída a numeração das pontes que cruzam as Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros,

situadas no Município de São Paulo. Art. 2° - A numeração das pontes a que se refere

esta lei far-se-á em ordem cronológica crescente, com início na Ponte Gabriela

Mistral, que terá o N° 1 (número 1), e terminará na Ponte Jurubatuba, que terá o N°28

(vinte e oito), na conformidade do que dispõe o Anexo 1 desta lei, que dela fica

fazendo parte integrante. § 1° - A numeração instituída por este artigo será implantada

sem prejuízo da manutenção das denominações atribuídas às pontes, efetuando-se por

meio de acréscimos dos números aos respectivos nomes. § 2° - A numeração de que

trata este artigo será a mesma qualquer que seja o sentido da direção adotada nas

marginais. Art. 3° - A numeração das pontes instituída por esta lei dar-se-á por meio

de placas de sinalização informativa, com tamanho e cor que lhe dêem destaque, de

modo a facilitar a sua visualização a grandes distâncias. Art. 4° - A presente lei será

objeto de regulamentação pelo Poder Executivo, que, entre outros requisitos e

formalidades para sua implantação, definirá a forma, o tamanho, a cor e demais

detalhes das placas de sinalização das pontes, respeitados os padrões técnicos e as

disposições constantes da legislação de trânsito pertinente. Art. 5° - As despesas

decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações próprias,

consignadas no orçamento, suplementadas se necessário. Art. 6° - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Câmara
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Municipal de São Paulo, 08 de dezembro de 2000. O Presidente, a) Armando Mellão

Neto. Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São Paulo, em 08 de

dezembro de 2000. O Diretor Geral, 	 a) Luiz Carvalho Diniz. Eu,
Zet-S-ATO 	 , Assistente de Chefia Técnica, padrão "OPA-10-C" extrai a

Allilste(Uí de Chilfia Técnica.

presente cópia fielmente do original e digitei. Eu, .ap. r. r RNMILIES 	 , Assistente
AssIsr t	 Parlamentar

Parlamentar, padrão "QPA-05-A" a conferi. São Pau o, 08 de dezembro de 2000.

Chefe da Seção Técnica de Preparo Registro de Documentos Legislativos,

•
ANMLA  4n r...ANDRohn..Visto,li E. .	 . .	 SÔNIA' ;. ARIA VERZOLLA Diretora do Departamento

Chefe r:E)	 fio R.cnic,a w	 Diietor leen co de Departamento

dos Serviços Legislativos da Câmara Muigc pai ae Sao Paulo.-

aa) Armando Mellão Neto; Pierre de Freitas; Milton Leite; Devanir Ribeiro; Mohamad
Said Mourad; Jorge Taba; Ana Martins.

anyA,L5

• r.T.7.•
Ipne São Paulo.-



t
Folha n.  -  ep	 iff0C.
411.	

49...?Y
1	 tuncionátie

CÂMARA MUNICIPAL DE SAtEBK:s4-=

LEI N° 13.101 DE 08 DE DEZEMBRO DE 2000. 
(Projeto de Lei n° 556/1998)

(Vereador Salim Curiati)

Dispõe sobre a numeração das pontes
que cruzam as Marginais dos Rios
Tietê e Pinheiros, sem prejuízo das
suas denominações.

Armando Mellão Neto, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo,
faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com o § 7° do artigo 42 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 1° - Fica instituída a numeração das pontes que cruzam as Marginais
dos Rios Tietê e Pinheiros, situadas no Município de São Paulo.

Art. 2° - A numeração das pontes a que se refere esta lei far-se-á em
ordem cronológica crescente, com início na Ponte Gabriela Mistral, que terá o N° 1
(número 1), e terminará na Ponte Jurubatuba, que terá o N° 28 (vinte e oito), na
conformidade do que dispõe o Anexo 1 desta lei, que dela fica fazendo parte integrante.

§ 1° - A numeração instituída por este artigo será implantada sem
prejuízo da manutenção das denominações atribuídas às pontes, efetuando-se por meio de
acréscimos dos números aos respectivos nomes.

§ 2° - A numeração de que trata este artigo será a mesma qualquer que
seja o sentido da direção adotada nas marginais.

Art. 3° - A numeração das pontes instituída por esta lei dar-se-á por meio
de placas de sinalização informativa, com tamanho e cor que lhe dêem destaque, de modo
a facilitar a sua visualização a grandes distâncias.

Art. 4° - A presente lei será objeto de regulamentação pelo Poder
Executivo, que, entre outros requisitos e formalidades para sua implantação, definirá a
forma, o tamanho, a cor e demais detalhes das placas de sinalização das pontes,
respeitados os padrões técnicos e as disposições constantes da legislação de trânsito
pertinente.



•

/algente de Cheta Rate

tk) "f)eF(vha

u S56  /I;\.1.
CÂMARA MUNICIPAL DE S

•

Art. 5° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações próprias, consignadas no orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 08 de dezembro de 2000.

O Presidente,

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São Paulo, em 08 de dezembro de
2000.

O Diretor Geral,

z.a.
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UERIMENTO 13-1788/1998

Requer a juntada de documentos
ao Projeto de Lei N° 556, de
1998, que dispõe sobre a
numeração das pontes das
marginais Tietê e Pinheiros.

Senhor Presidente

REQUEREMOS, nos termos
regimentais, se digne Vossa Excelência autorizar a juntada dos
documentos em anexo ( Estudo sobre numeração de pontes sobre
as marginais, elaborado pelos Engenheiros Massamitsu Kido e
pelo Senhor Daniel Moraes Pinto, contendo mapas, gráficos e• desenhos sobre o assunto, bem como abaixo assinado subscrito
por munícipes apoiando a medida) ao Projeto de Lei N° 556, de
1998, de minha autoria.
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São Paulo, 10 de agosto de 1998

Exmo. Sr.
Dr. ANTÔNIO SALIM CURIATI JUNIOR
DD. Vereador do Município de São Paulo
São Paulo - Capital

•
Senhor Vereador,

Sirvimo-nos do presente para encaminhar a V. Exa. o "Projeto para Numeração das
Pontes das Marginais, mantendo-se os seus respectivos nomes", para sua apreciação
e análise pelos órgãos competentes da Prefeitura do Município de São Paulo.

Trata-se de sugestão inovadora, com vistas à melhoria do tráfego de veículos nas Vias
Marginais de nossa Capital.

Aproveito do ensejo para renovar a V.Ex.a. meus protestos de elevada estima e
• distinta consideração.

nivel Moraes PintoEng° Massamitsu Kido
(tel. 277-2818)
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PROJETO DE SINALIZAÇÃO VISANDO A NUMERAÇÃO DAS PONTES DAS
MARGINAIS DO RIO TIETÊ E RIO PINHEIROS, MANTENDO-SE OS SEUS

RESPECTIVOS NOMES

1. Considerações Preliminares

Este Projeto, de autoria do Engenheiro Massamitsu Kido e Daniel Moraes Pinto, visa
aprimorar as condições de tráfego de veículos em nossa Capital.

Estudos estatísticos recentes sobre acidentes havidos nas vias públicas, têm apontado as
falhas humanas como um dos principais fatores determinantes de sua ocorrência. E tais
falhas, ao que tudo indica, estão intimamente ligadas ao modelo de sinalização em uso, o
qual, como se verificará, poderá ser sensivelmente melhorado através de medidas de baixo
custo que, se adotadas, em muito contribuirão para sua significativa redução.

O objetivo de uma sinalização correta outro não é senão o de facilitar, em primeiro lugar, a
acuidade visual dos motoristas, permitindo que possam posicionar-se adequada e
antecipadamente nas pistas, em função da direção a tomar, impedindo, desta forma, que sua
decisão seja deixada para a última hora, ocasionando evidentes transtornos e possíveis
desastres e, em segundo lugar, a de trazer segurança a todos quantos estão trafegando,
confiantes que estarão na inexistência de manobras bruscas e inesperadas por parte dos
demais condutores.

A importância de uma sinalização correta é tal que, o atual Código Brasileiro de Trânsito, à
semelhança da legislação adotada em outros países, determina aos organismos

•
governamentais responsáveis pela construção de rodovias, que estas sejam entregues aos
tráfego somente após estarem devidamente sinalizadas.

A sinalização tem, assim, acima de tudo, como podemos verificar, um efeito
primordialmente preventivo e visa despertar a atenção dos motoristas para os cuidados que
devem tomar ao trafegar pelas vias públicas, nas diversas situações que elas lhes oferecem.

Desta forma, podemos dizer que constituem requisitos fundamentais de uma boa
sinalização :

• Que impressione adequada e preventivamente os sentidos visuais;
• Que aja com oportunidade, isto é, a sinalização seja vista com a necessária antecedência

sobre os obstáculos que se deseja evitar ou sobre a alternativa de trajeto que se queir
escolher;

Sinalização: Sr, Daniel / Eng. Kiclo / 01/06/98 1
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• Que não seja dispersiva, isto é, que não se acumulem sinais indicativos de situações
variáveis em um mesmo local.

2. Objetivo

O Objetivo de Nosso projeto é a identificação numérica de todas as Pontes e Viadutos, que
cortam as Vias Marginais dos rios Tietê e Pinheiros , mantendo-se os seus respectivos
nomes.

3. Descrição do Projeto

Trata-se, basicamente, da colocação de placas de sinalização informativa, nas Pontes e
Viadutos que cruzam as Marginais, que além dos nomes existentes, trarão uma

• NUMERAÇÃO, com tamanho em destaque e com colorido chamativo e de preferência
refletiva para facilitar, à grande distância, a sua visualização. As Pontes e Viadutos deverão
ser numeradas em ordem crescente e num determinado sentido de direção lógico,
precedidas tais alterações, é evidente, de comunicação à população pela mídia em
geral. As placas deverão obedecer os padrões técnicos vigentes.

Assim, por exemplo, considerando-se as Vias Marginais dos rios Tietê e Pinheiros, as
Pontes e Viadutos seriam numerados em ordem crescente, no sentido do fim da Rodovia
Ayrton Senna ( Ponte Gabriela Mistral) à Ponte Jurubatuba na região sul de São Paulo.

Desse modo, transitando-se nas Marginais Direita dos rios Tietê e Pinheiros, a numeração
será crescente e, transitando-se nas Marginais Esquerda dos citados rios, a numeração será
decrescente, pois cada Ponte ou Viaduto terá um único número, respeitado o sentido de
direção, conforme quadro abaixo:

Numeracão seqüencial provável das Pontes e Viadutos que cruzam as Marginais do
rios Tietê e Pinheiros

Número Nome

1 Viaduto do Imigrante Nordestino (Ponte Gabriela Mistral)
2 Viaduto Gal. Milton Tavares de Souza
3 Ponte Aricanduva
4 Ponte Tatuapé
5 Alça de Acesso à Rodovia Presidente Dutra/Fernão Dias
6 Ponte Presidente Jânio Quadros (Ponte da Vila Maria)
7 Ponte Vila Guilherme
8 Ponte Cruzeiro do Sul
9 Ponte das Bandeiras ()
10 Ponte Casa Verde
11 Ponte Limão

Sinalização . Sr. Daniel / Eng. Kido / 01/06/98 2



12 Ponte Júlio Mesquita Neto
13 Ponte Freguesia do ó
14 Pte. Ulisses Guimarães (Alça de Acesso à Rod. dos Bandeirantes)
15 Ponte Piquerí
16 Ponte Atílio Fontana (Ponte Anhanguera)
17 Ponte dos Remédios
18 Ponte Jaguaré
19 Ponte Cidade Universitária
20 Ponte B. Goldfarb
21 Ponte Eusébio Matoso
22 Ponte Eng° Roberto Rossi Zuccolo (Cidade Jardim)
23 Ponte Eng. Ary Torres ( Alça de Acesso à Av. dos Bandeirantes)
24 Ponte Morumbi
25 Ponte João Dias
26 Ponte Transamérica
27 Ponte Socorro
28 Ponte Jurubatuba

da 19 ,
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4. Principais Vantagens

A adoção desse sistema, de baixo custo, trará com certeza as seguintes vantagens, sobre o
atual:

• Facilitará e melhorará a circulação dos veículos que procurarem acessar qualquer uma
dessas pontes ou viadutos:

• O motorista poderá constatar rapidamente onde se encontra e se posicionará na pista
com muita antecedência para acessar determinada ponte, com o que colaborará para dar
maior fluidez e segurança ao trânsito;

• Motoristas não acostumados com o trânsito das Marginais, procedentes do interior ou
de outros Estados, e mesmo os da Capital, se sentirão mais seguros com a numeração
sempre mais fácil de ser memorizada;

• Motoristas não acostumados com o trânsito das Marginais, procedentes do interior ou
de outros Estados, e mesmo os da Capital, se sentirão mais seguros com a numeração,
sempre mais fácil de ser memorizada;

SinalizaçAo . Sr. Daniel /Eng. Kido / 01106/98

•
• Tal medida impedirá indecisões e dúvidas no trânsito das Marginais, evitando erros, que

costumeiramente acabam por provocar acidentes ou atravancamentos do fluxo de
trânsito;
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Eng.°. MASSAMITSU KIDO
RG.n°. 4.489.366
Crea n°. 49.951/D — 6. Região
Tel. 277-2818
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5. Conclusão

A implantação do "Projeto de Numeração das Pontes", nas Marginais dos rios Tietê e
Pinheiros, no futuro Rodoanel, ou em outras Vias similares, visa consolidar a melhoria do
fluxo e a segurança no trânsito, com o intuito de conquistar sensível queda dos números de
acidentes, onde as mutilações e perdas de vidas humanas são tão freqüentes, com pesados
ônus para os cofres públicos.

•
São Paulo 01 de junlÉo dé 1998

I/V
Sr. D ' L MORAES PINTO
R. G. n.° 1.384.114

•

SinAliieção: Sr. Daniel /Eng. Kido /01/06/98 	 4
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ANEXOS DO PROJETO DA NUMERAÇÃO DAS PONTES DA MARGINAIS

ANEXO 1— MODELO DA PLACA

ANEXO 2 - VISTA DA PONTE DA CASA VERDE NA MARGINAL TIETÊ COM
A PLACA DE NUMERAÇÃO

ANEXO 3— PLANTA GERAL COM A NUMERAÇÃO DAS PONTES NAS
MARGINAIS PINHEIROS E TIETÊ

ANEXO 4— EXEMPLO DE JUSTIFICATIVA — CASO DE SOCORRO POLICIAL
•	 EM QUE A NUMERAÇÃO DAS PONTES PODERIA AJUDAR

•

Sinalização . Sr. Daniel / Eng. Kido / 01/06/98	 5
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Modelo ckt placas de numeraão das pontes
que cruzam com as Marginais
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Sinalização: Eng° Kido / Daniel - 01/06/98
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Major PM Teixeira mostra no computador local onde ocorreu assalto

'Punição atingiu policiais
militares que deixaram de

auxiliar corretor
assaltado duas vezes

FABIANA GITSIO

EXEMPLO DA NECESSIDADE DA IMPLANTAÇÃO DA NUMERAÇÃO DAS
PONTES DAS MARGINAIS

• _
TRATA-SE DO FATO DIVULGADO NO JORNAL "O ESTADO DE SÃO i'AULO", DO DIA 02
DE MAIO DE 1998, EM QUE A LOCALIZAÇÃO E O ATENDIMENTO .À VÍTIMA, QUE SE
ENCONTRAVA NA MARGINAL PINHEIROS, SOLICITANDO O "SOCORRO" À POLÍCIA,
SERIA FACILITADA SE AS PONTES JÁ ESTIVESSEM NUMERADAS. SEGUE ABAIXO
CÓPIA DO NOTICIÁRIO:

QUINTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 1998	 O ESTADO DE S.PAULO - 

PMs são afastados por
omissão de socorre

dois policiais militares por omis-
são de socorro ao corretor de valo-
res Ricardo Thompson, assaltado
duas vezes na noite de segunda-fei-
ra, na Marginal do Pinheiros, após
ter dois pneus de seu BMW fura-
'dos. Do celular, pediu auxilio ao
,arkviço de emergência 190, mas
'i não foi socorrido porque a atenden-
iAllãO conhecia a Ponte Cidade

referência dada por ele.
rEnquanto isso, sua mulher, Re-

, gina — que estava indo ao encontro
do marido para ajudá-lo — tam-
bém padecia. Ao avistar um veícu-

i leda PM e pedir ajuda, um solda-
do alegou que não poderia sair do
local e disse que era para Regina li-
gar para o 190. "Ele deveria ter fei-
ro o acompanhamento dela, no mí-
nimo ter acionado o rádio", co-
mentou -o coronel Luiz Coscione,
comandante de Policiamento de

Metropolitano Oeste.
' I chefe.do Centro de Operações

Policia ,Militar (Copom), major
-1-4 :e Luis. Teixeira, responsabili-,

o mapa oficial da cidade, da •
eitura, pela falta de socôrro.

'	 mapa, faltariam vários logra-
os, como a Ponte Cidade Jar-4,,.  , que passa-In-hamar-se. ftá.

mais de um ano En nh • '-
j L,-;"—`,, •	 rto ' ossi	 cco o,  rtorne 
! 	 assimilado pelos paulistanos. 

. 'ara Teixeira, a atendente agiu
;ffinfonne os procedimentos. "Ela

! Wrou em não ter insistido em pros-
; ;seguir a conversa", admitiu.
ffilhompson também não saiu impu-

\

a: "Ele não permitiu o diálogo.'f
iljeixeira e Suzano garantem

we o 190 recebeu só uma chama-
,	 de Ricardo Thompson. Ocorre-

toa voltou a dizer ontem que foram
'. duas e, na segunda, foi assaltado
, enquanto falava com a atendente.

A seguir, a transcrição do diálo-
go entre Ricardo Thompson e a
atendente Cláudia, do 190. A li-
gação, feita do celular da vitima,

,entrou pelp Ponto de Atendimen-
to .(PA) 12, no dia 4 de maio, por
volta das 19h35, e foi gravada pe-
lo Copom:

- Polícia Militar, Coporo,
boa-noite!

- Boa-noite, é da Polícia?
- Que é que está acontecen-

-do?
—Eu fui, acabei de ser assalta-

do aqui na Marginal.
- Levaram o quê do senhor?
- Relógio, dinheiro. Eu estou

com o carro com os dois pneus fu-
rados aqui. Eu queria ver se dava
para mandar uma viatura (voz
embargada). Como é que eu vou
fazer?

- Como é que aconteceu o sa-
que, senhor?

—O cara pôs o revólver na mi-

nha cara aqui agora.
—Ahn...
— E levou meu dinheiro e meu

relógio.	 •
- O senlak estava...
- E eu estou com os dois pneus

furados. Eu acho que vai vir mais
gente me roubar aqui (pausa).
Largo o carro aqui?

- Qual que é seu nome?
- Ricardo Thompson.
- O senhor está em São Pau-iL
-kállw.yni	 querida,

aqui em São Paulo. Entre a Pon-
te

	 Jardim e a Ponte do Mo-
rumbi.

é verto de qual ponte?

—E mais perto da Ponte Cida-
de Jardim. Ouem vem da Po-
te Cidade ludiardulju4a.à
Ponte do Morumki, eu estou 1:1ã-

rado aqui na pista de cimp

a0 maioria

nu -	 a 'mento 190

. )40 do Copom traba-
lham cerca de 50 atendentes,
mulheres em sua maioria.
"Elas são mais tranqüilas e sa-
bem lidar melhor com o
stress", disse ontem o chefe do
serviço, major Jorge Luís Tei-
xeira. Todos são soldados e re-
cebem, em média, R$ 700,00
mensais. Trabalham numa jor-
nada de 12 horas, mas a cada
hora e meia descansam por 30
minutos.

A Ponte Cidade jardim não
constava do banco de dados —
só á avenida e a praça homôni-
mas. Mas, ontem, graças a um
telefonema de alguéin que pas-
sava por apuros na ponte, foi
incluída. Se os assaltos com
Thompson tivessem ocorrido
ontem e, não na segunda-fei-
ra, ele teria conseguido ser so-
corrido. (F.G.)

(pausa). Alô...
—Espera um pouquinho... (11

segundos de espera). ()senhor es-
tá na Marginal Pinhei-ro?

-E.
-- Bom, aqui só tem Praça e

Avenida Cidade Jardim hein...
Ponte não, hein?

- Ahn?
—Tem certeza que é Nele Cj-

dade Jardini(espantada)?
—E queria. Juro por Deus. 

a Ponte Cidade Jardim, está prp
lá. Eu estou indo para  a Ponte go
Morumbi. É entre as duas pontp
na pista de cima da avenida MQ,C-

11111,1A2_1	 •

----E-que no meu terminal não
está vindo ponte. Só estou ven-
do avenida e praça....

—Não vale a ... Olha deixa, tá?
Deixa. Desculpe atrapalhar a se-
nhora. Está bom?

- 'Você que sabe, senhor...,
- Até logo...

-	 comandante do Policia-()
mento Metropolitano Vai-

• dir Suzano determinou on-
tem o afastamento temporário de_ .	 .. . .	 ...	 .	 .

Gravação revela diálogo com corretor
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São Paulo, 21 de julho de 199G	 1 t1 o ......5 	 do 19-V--1 O
Nós os abaixo assinados somos favoráveis a implantação danumeracao das 	 une
cruzam as Marginais dos rios Tietê e Pinheiros, mantendo os seus atuais nomes.

Trata-se da numeração das pontes em ordem crescente, com inicio na Ponte Gabriela
Mistral - Ponte n° 1 e término na Ponte Jurubatuba - Ponte n° 28.

Cada ponte terá um único número, de maneira que o motorista que se encontra na
Marginal Direita os números serão crescentes e quem se encontra na Marginal
Esquerda os números serão decrescentes.

Conforme modelo da placa e ilustração da foto da ponte da Casa Verde.
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Nós os abaixo assinados somos favoráveis a implantação da n
cruzam as Marginais dos rios Tietê e Pinheiros, mantendo os

Trata-se da numeração das pontes em ordem crescente, com inicio na Ponte Gabriela
Mistral — Ponte n° 1 e término na Ponte Jurubatuba — Ponte n° 28.

Cada ponte terá um único número, de maneira que o motorista que se encontra na
Marginal Direita os números serão crescentes e quem se encontra na Marginal
Esquerda os números serão decrescentes.

Conforme modelo da placa e ilustração da foto da ponte da Casa Verde.
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S -a-o Paulo, 21 de julho de 1998 	 • ruma
N o 5 5	 d o

Nós os abaixo assinados somos favoráveis a implantação dai RyquIracãO. sponi
cruzam as Marginais dos rios Tietê e Pinheiros, mantendo s-seus-atueis-nomes:

Trata-se da numeração das pontes em ordem crescente, com inicio na Ponte Gabriela
Mistral — Ponte n° 1 e término na Ponte Jurubatuba — Ponte n° 28.

Cada ponte terá um único número, de maneira que o motorista que se encontra na
Marginal Direita os números serão crescentes e quem se encontra na Marginal
Esquerda os números serão decrescentes.

Conforme modelo da placa e ilustração da foto da ponte da Casa Verde.
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( RG)
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São Paulo, 21 de julho de 1998	 N o 55-	do 19. 9j ,à O funcioná loMis os abaixo assinados somos favoráveis a implantaçãod 	 numeracao aarflorite.

cruzam as MarEinais dos rios Tietê e Pinheiros, mantendo os seus atuais nomes.

Trata-se da numeração das pontes em ordem crescente, com inicio na Ponte Gabriela
Mistral — Ponte n° 1 e término na Ponte Jurubatuba — Ponte n° 28.

Cada ponte terá um único número, de maneira que o motorista que se encontra na
Marginal Direita os números serão crescentes e quem se encontra na Marginal
Esquerda os números serão decrescentes.

Conforme modelo da placa e ilustração da foto da ponte da Casa Verde.
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São Paulo, 21 de julho de 1998	 o

Nós os abaixo assinados somos favoráveis a implantação da numeraçao aas p iTfltr
cruzam as Marginais dos rios Tietê e Pinheiros, mantendo os seus atuais nomes.

Trata-se da numeração das pontes em ordem crescente, com início na Ponte Gabriela
Mistral - Ponte n° 1 e término na Ponte Jurubatuba - Ponte n° 28.

Cada ponte terá um único número, de maneira que o motorista que se encontra na
Marginal Direita os números serão crescentes e quem se encontra na Marginal
Esquerda os números serão decrescentes.

Conforme modelo da placa e ilustração da foto da ponte dfrÇasa Verde.
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Trata-se da numeração das pontes em ordem crescente, com inicio na Ponte Gabriela
Mistral — Ponte n° 1 e término na Ponte Jurubatuba — Ponte n° 28.

Cada ponte terá um único número, de maneira que o motorista que se encontra na
Marginal Direita os números serão crescentes e quem se encontra na Marginal
Esquerda os números serão decrescentes.

Conforme modelo da placa e ilustração da foto da ponte da Casa Verde.
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Modelo das placas de numeraçao das pontes
que cruzam com as Marginais

Sinalização: Eng° Kido / Daniel - 01/06/98
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~CO 1 a que se refere a Lei N° , de 	 de

•

Número Nome
1 Viaduto do Imigrante Nordestino	 (Ponte Gabriela

Mistral)
2 Viaduto Gal. Milton Tavares de Souza
3 Ponte Aricanduva
4 Ponte Tatuapé
5 Alça de Acesso à Rodovia Presidente Dutra/ Fernão Dias
6 Ponte Presidente Jânio Quadros [Ponte da Vila Maria)
7 Ponte Vila Guilherme
8 Ponte Cruzeiro do Sul
9 Ponte das Bandeiras
10 Ponte Casa Verde
11_ Ponte Limão
12 Ponte Julio Mesquita Neto
13 Ponte Freguesia do Ó
14 Ponte Ulisses Guimarães (Alça de Acesso à Rod. dos

Bandeirantes)
15 Ponte Piqueri
16 Ponte Atílio Fontana (Ponte Anhanguera)
17 Ponte dos Remédios
18 Ponte Jaguaré
19 Ponte Cidade Universitária
20 Ponte B. Goldfarb
21 Ponte Eusébio Matoso
22 Ponte Eng' Roberto Rossi Zuccolo (Cidade Jardim)
23 Ponte Eng. Ary Torres (Alça de Acesso à Av. dos

Bandeirantes)
24 Ponte Morumbi
25 Ponte João Dias
26 Ponte Transamérica
27 Ponte Socorro
28 Ponte Jurubatuba

***** no serviço pando da CAASP. na quota • • podido do V•r•ador

CÓD. 0561
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei tem por objetivo aprimorar as
condições de tráfego de veículos em nossa Capital.

Resulta ele de estudos elaborados pelo ilustre
engenheiro Massamitsu Kido e pelo Senhor Daniel Moraes Pinto,
especialistas na matéria, que o justificaram apresentando várias
considerações, das quais extraimos os seguintes pontos:

"Estudos estatísticos recentes sobre acidentes
havidos nas vias públicas, têm apontado as falhas humanas
como um dos principais fatores determinantes de sua
ocorrência. E tais falhas, ao que tudo indica, estão intimanente
ligadas ao modelo de sinalização em uso, o qual, como se
verifica, poderá ser sensivelmente melhorado através de
medidas de baixo custo que, se adotadas, em muito
contribuirão para sua significativa redução.

O objetivo de uma sinalização correta não é
senão o de facilitar, em primeiro lugar, a acuidade visual dos
motoristas, permitindo que posam posicionar-se adequada e
antecipadamente nas pistas, em função da direção a tomar,
impedindo, desta forma, que sua decisão seja deixada para a
última hora, ocasionando evidentes transtornos e possíveis
desastres e, em segundo lugar, a de trazer segurança a todos
quantos estão trafegando, confiantes que estarão na
inexistência de manobras bruscas e inesperadas por parte dos
demais condutores.

A importância de uma sinalização correta é tal
que o atual Código Brasileiro de Trânsito, à semelhança da
legislação adotada em outros países, determina aos organismos
governamentais responsáveis pela construção de rodovias que
estas sejam entregues aoWfáfego somente após estarem
devidamente sinalizadas.

Impriblia0 no Mak. gratico da CM.SP. n• goela a. podido do Veroador

CÓD. 0561
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A sinalização tem, assim, acima de tudo, como
podemos verificar, um efeito primordialmente preventivo e visa
despertar a atenção dos motoristas para os cuidados que devem
tomar ao trafegar pelas vias públicas, nas diversas situações
que elas lhes oferecem."

Ao descrever o projeto, assim se expressam os ilustres
especialistas:

"A adoção desse sistema, de baixo custo, trará
com certeza as seguintes vantagens, sobre o atual;

• Facilitará e melhorará a circulação dos
veículos que procurarem acessar qualquer uma dessas pontes
ou viadutos;

• O motorista poderá constatar rapidamente
onde se encontra e se posicionará na pista com muita
antecedência para acessar determinada ponte, com o que
colaborará para dar maior fluidez e segurança ao trânsito;

• Tal medida impedirá indecisões e dúvidas no
trânsito das Marginais, evitando erros que costumeiramente
acabam por provocar acidentes ou atravancamentos do fluxo

• de trânsito;

• Motoristas não acostumados com o trânsito
das Marginais, procedentes do interior ou de outros Estados, e
mesmo os da Capital, se sentirão mais seguros com a
numeração, sempre mais fácil de ser memorizada."

Em face de tais considerações, entendemos que o
projeto é benéfico para a Cidade de São Paulo, uma vez que colabora
para a melhoria do trânsito e facilita a locomoção dos munícipes e dos
que visitam esta MeWcopole, alem de repercutir de forma favorável na
vida da Capital. g/

mor.,,. no sondo grInco dm VASP. nu quota • a p•dIdo do V•riBad01

•

CÓD. 0561



Sala das Sést#es, em

IM CU1tÏAII
Vereador

Por estas razões, estamos apresentando a presente
proposição, aguardando a manifestação favorável desta Casa e do
Senhor Prefeito para a sua aprovação.

¡moram) no serviço granel) da VASP. na goela se pedido do dareadef

COD. 0561
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 17-08-98
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Reg. 100.406
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Dispõe sobre a ruuneração das
pontes que cruzam as Marginais
dos Rios 7ietê e Pinheiros, sem
prejuízo das suas denominações.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1°- Fica instituída a numeração das pontes que
cruzam as Marginais dos Rios Tietê e Pinheiros, situadas no Município
de São Paulo.

Art. 2° - A numeração das pontes a que se refere esta
lei far-se-á em ordem cronológica crescente, com início na Ponte
Gabriela Mistral, que terá o N° I (número 1), e terminará na Ponte
Jurubatuba, que terá o N° 28 (vinte e oito), na conformidade do que
dispõe o Anexo 1 desta lei, que dela fica fazendo parte integrante.

1° - A numeração instituída por este artigo será
implantada sem prejuízo da manutenção das denominações atribuídas
as pontes, efetuando-se por meio de acréscimos dos números aos
respectivos nomes.

I 2° - A numeração de que trata este artigo será a
mesma qualquer que seja o sentido da direção adotada nas marginais.

Art. 30 - A numeração das pontes instituída por esta
lei dar-se-á por meio de placas de sinalização informativa, com
tamanho e cor que lhe deêm destaqzi,, de modo a facilitar a sua
visualização a grandes distâncias.
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Art. 4°- A presente lei será objeto de regulamentação
pelo Poder Executivo, que, entre outros requisitos e formalidades para
sua implantação, definirá a forma, o tamanho, a cor e demais detalhes
das placas de sinalização das pontes, respeitados os padrões técnicos e
as disposições constantes da legislação de trânsito pertinente.

Art. 50 - As despesas decorrentes da execução desta lei

•	
correrão por conta das dotações próprias, consignadas no orçamento,
suplementadas se necessário.

Art. 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário..
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São Paulo, 13 de dezembro de 2000.

Recebi oficio Leg. 3 n° 461/2000, de 13/12/2000,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica da Lei n° 13.101 de 08/12/2000

promulgada pela Câmara, de acordo com § 70 do artigo 42 da LOM .
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Fie 13381	 DE DA-111RO DEMO.
(Projeta de Lei 556/1998)
(Vereador Sarna CuriX1s)

Dispõe sobre a witeração das poetes
ame ~amas Marginais dos Rios Tietê,
e "cheiros. sem prejsa—zo das noas de-

 ~ex.

Arnado Mellio Neto, Presidente da Cão' ara Municipal de
São Paulo, frz saber pica Cimara Mimara—pai  de São Paulo, de
acordo COM O § 7' do artigo 42 da Lei Orginica do Município
de Sio Paio, promulga a seguinte lei:
Art - Facaasara' ida a nomeação das pontes que amam as
Marginais' dos Rios Tida e Paulatinas, situadas _ao Município
de São Paulo.
Art. 2- A numeraçio das pomes a que se micte esta lei Err-se-
i ao ordem cronológica crescente, com inicio m Pome Ga-
briela Mistral, que terá oU 1 (número 1), e terminará na
Ponte firubatuba, que terá o N 28 (vinte e oito), na conformi-
dade do que dispõe o Anato 1 desta lei, ase dela fica Emendo
paire integrante	 •
§ 1 - A mineração insauída por este artigo sai implantada•

sem prejuízo da manutenção das denominações atriauídas is
pontes, efettundo-se permeio de acréscimos dos Mauros aos
respectivcs nomes.
§ r- A mineração de que traria:1e arfigo saí a mesma qual-
quer que seja o sentido da direção adotada nas matinais.
Au. 3- A ~mação das panes instituída por esta lei dar-se-
i por meio de placas de sinalização informativa, com tamanho
e cor que lhe déan destaque, de modo a balia sua visuali-
ração a grandes ~as.
Art. 4'- A piamente lei sai objeto de regulamentação pelo
Poder Executivo, que, entre outros lequiSiaos e formalidades
para ma implantação, definirá a forma, o tamanho, a cor e de-

. mais detalhes das placas de sinalização das pontes, tespeitados
os padrões técnicos e as disposições constamo da legislação
de Irã:asilo pertinane.
Art - As despesas decorrentes da execução desta lei cor-
redio' por couta das dotações rançarias, ccasigoadas no orça-
mento, suplementadas se nmensirio.
Art. - Fsta lei amará em vigor os data de sua pubficação,
revogadas as disposições em contriria
Câmara Nkancipal de São Pasto, 08 de dezeodso de 2000.
O Preside" Armando Mellão Neto •
Publicada na Diretoria Geai da Camara Mmaicipal de São
Pado, em 08 de dezembro de 2000.
O Diretor Geral, Luiz Carvalho Dna	 •

ANEXO 1 A QUE SE REFERE.	 A Lei 13.101, de OS de dama° de
zooa
Morso Nome	 .

Viador) do Intore Ncedeiciao (PONC Gabriela ifinoi)
.' 2	 Vidro GaL Mima Trines de Som

3	 Palie Adendo'
4	 Pane Tampe	 •
5	 A&Aà Rodovia ~e DotiaTania Dias
6	 Page Presidem Não Qarbos (Pude da Vã. Maria)
7	 • Pane Via Gelem	 •

Pode Coodeo do Sd
9	 Pode das Baldeias
10	 Poete Casa Verde
Ir	 Page Lindo
12	 Poete Mio Mesquita Nem
13	 Pane Freguesia do ó
14	 Poste Ulisses Guimarães (Alça de Acesso à Rod. dos

Umidades)
.	 . '	 15	 Pente Piquei

16	 Pode MU Forma (Pare Adangima)
17	 Poete dos Rataram
I8	 Pode figami
19	 Parle Cidade Uanasiiia	 -
20	 . Pode [temida()	 • - -

-•	 21	 Pode Emílio' Matosa
72	 Pose Eng' Rolam Rossi Zoado (Gide lanfm)
23	 Poste Eago' Ary Tones (Alça de Acesso i As. dos

• ~ames)	 .
24	 Pina lionanbi
25	 Par kik Dá	 •

Rame Tranmaica
27	 Poete Socam
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